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Everaldo Moraes Cordeiro, Brasileiro, nasceu em Belém-PA no dia 21/03/1983. 

Aos 15 ( quinze ) anos de idade teve contato com o mundo da música e teve sua paixão 

maior e mais amadurecida a partir de cada experiência vivida através dos trabalhos 

realizados enquanto: percussionista, Guitarrista, violonista, Banjísta e vocalista em varias 

bandas e grupos locais. Traz em seu currículo os seguintes cursos: canto e coral promovido 

pelo Instituto das Artes do Pará (IAP) e Oficina de Música do 1º encontro de Arte e Cultura, 

promovido pela Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Pará (UFPA). 

Everaldo ficou conhecido por ocasião de alguns festivais promovidos na cidade, se 

destacando como compositor, interprete e instrumentista defendendo suas composições e 

acompanhando vários artistas locais. 

Foi finalista de duas das edições do FEMUPA ( Festival da Música Paraense ) como: 

diretor musical e Violão base na musica MARAJÒ CURUMIM e diretor musical e interprete 

na musica MARAJÓ NATUREZA EM CANTO letras de Maria Justina Sabóia; foi campeão 

da 9º edição do Festrimbó em Santarém Novo – PA com seu conjunto de carimbo 

“Marajauê” com a música “OBRA PRIMA”, letra de Ailton Favacho; finalista do 

SERVIFEST/2012 como diretor musical com as Musicas: Flor de Maracujá e Brinco de 

Guará, letras de Ailton Favacho e Marcela Amaral; SERVIFEST/2013 com a música 

TERRA ENCATADA, letra de Ailton Favacho. Everaldo Cordeiro representou o Pará com o 

Grupo de Tradições Marajoara Cruzeirinho no 6ª Salão de turismo em São Paulo e com o 

grupo Caboclo Marajoara participou do XXXVI Encontro Nacional de Folguedos em 

Teresina/Piauí. 

Everaldo Cordeiro, como é conhecido, possui traços muito fortes do regionalismo em 

suas canções e interpretações que tratam do Marajó, do Pará e do Brasil, mas, também, 

acompanha as novas tendências musicais. 

Atualmente com seu talento lapidado pelas experiências vividas, faz Shows em Hotéis, 

Bares, Restaurantes e Eventos Locais, alem de atuar em grupos folclóricos da região 

marajoiara.  


